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Resumo 
O PIMS, historiador de processos integrado aos sistemas corporativos e gerenciais, 
possui ferramentas analíticas capazes de mostrar dados históricos ou em tempo-real 
e trazer benefícios imediatos a equipes de operadores do processo e de engenharia, 
entretanto com um desenvolvimento mais avançado os dados organizados de 
maneira estratégica podem impactar em melhoras para manutenção, planejamento e 
redução dos custos de produção, no caso do PI System (da OSISoft) isto pode ser 
conseguido através de uma potente ferramenta que passa despercebida muitas 
vezes, a possibilidade de desenvolver rotinas em VBA. Na UTE do Atlântico – 
TKCSA a programação de rotinas em VBA dentro do PI ProcessBook  e a integração 
dessas rotinas com componentes do pacote MS Office, possibilitou apenas com 
desenvolvimento da equipe interna e sem aquisições adicionais a criação de um 
sistema de gestão. O sistema criado abastece de informação as equipes gerenciais, 
de engenharia, de manutenção e de operação, além de fornecer automaticamente 
relatórios que são enviados para entidades externas (ONS, INEA) e apresentações 
que guiam reuniões para diretoria geral da empresa. 
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FUNCTIONS IN VBA REINFORCE INTEGRATION BETWEEN PI SYSTEM (OSISOFT) 

AND MS OFFICE CREATING AN INNOVATIVE MANAGEMENT TOOL IN UTE DO 
ATLANTICO - TKCSA 

Abstract 
The PIMS, historian processes integrated with corporate systems, has analytical tools 
capable of showing historical data or real-time and bring immediate benefits to process 
operator’s team and engineering team, but with a more advanced development of organized 
data and with strategic manner may have an impact on improvements in maintenance 
planning and reducing production costs. With PI System (Osisoft) this can be achieved by a 
powerful tool that often goes unnoticed, the possibility of developing routines VBA. In UTE 
Atlantic - TKCSA programming in VBA routines within the PI ProcessBook and integration of 
these routines with MS Office package components, made it possible only with development 
of internal staff and no additional purchases to create a management system. The system 
created supplies information to management, engineering, maintenance and operation 
teams, and automatically provide reports that are sent to external entities (ONS, INEA) that 
guide meetings and presentations for senior management of the company. 
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1 INTRODUÇÃO – INTEGRAÇÃO E CUSTOMIZAÇÃO DE BAIXO CUSTO 
 
Existem no mercado diversas ferramentas cujo objetivo é captar e organizar 
informações de processos de modo a guiar tomadas de decisões, muitos desses 
sistemas são específicos para aplicações pontuais e em praticamente todos os 
casos necessitam de um bom nível de customização para atender minimamente as 
necessidades dos gestores. O custo desse tipo de sistema costuma ser alto assim 
como o custo de customização que geralmente é realizado por uma empresa de 
consultoria especializada. 
Os sistemas do tipo PIMS têm a função de adquirir dados do processo por diversas 
fontes, armazena-los em um banco de dados e os disponibilizar através de várias 
formas de representação (sinópticos, gráficos de tendência, tabelas, etc). 
Este trabalho documenta o estudo de caso da UTE do Atlântico – TKCSA no qual foi 
utilizado o sistema PI System (OSISoft) para disseminação das informações em 
todos os níveis organizacionais. A inovação, no entanto constituiu na customização 
que foi feita utilizando-se principalmente da programação de rotinas em VBA e da 
integração do PI System com o pacote MS Office possibilitando a criação de todo 
um sistema de gestão capaz eliminar ilhas de informações concentrando e 
organizando todos os dados e entre outras funções capazes de: 

 encaminhar automaticamente alguns relatórios de máquinas ou equipamentos 
por correio eletrônico para o responsável; 

 em casos críticos enviar instantaneamente uma mensagem via celular para o 
gestor; 

 criar automaticamente apresentações gerenciais em powerpoint sobre um 
padrão predeterminado; 

 fazer com que todos os relatórios da planta sejam preenchida através de 
interfaces amigáveis e alinhada com os sistemas supervisórios do complexo. 

 padronização dos relatórios. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS – RECURSOS DO SISTEMA 
 
As premissas em que se baseou a criação do sistema foram: 

 necessidade percebida de se melhorar o fluxo de informações para os 
gestores de com o devido padrão de tratamento; 

 beneficiar-se do subaproveitamento do sistema PI System (OSISoft) que foi 
concebido no projeto de construção da fabrica mas que não teve seu 
potencial todo aproveitado após o início das operações da planta; 

 trabalhar a baixo custo, já que um alto investimento já havia sido feito ao 
adquirir a ferramenta PIMS; e 

 aproveitar ao máximo o restante das ferramentas disponíveis na planta, tais 
como: Pacote MS Office, modem 3G, rede corporativa de computadores, 
ScheduleTasks (Windows). 

A solução utilizada foi a criação de rotinas de programação em VBA para integrar as 
diversas ferramentas utilizadas. 
Existe uma tela inicial, criada como um sinóptico do PI Process Book, que serve 
como tela inicial do sistema. Cada botão apresentado nela aciona uma rotina em 
VBA que pode chamar um arquivo Excel, por exemplo, e rodar um relatório, ou 
então acessar uma determinada pasta e listar os arquivos existentes para abrir um 
determinado relatório. 
 



2.1 Possibilidades Interessantes em VBA 
 
Durante o desenvolvimento do sistema foram descobertas várias possibilidades 
interessantes usando-se o VBA que foram aplicadas de várias formas no sistema 
agregando várias funcionalidades. São elas: 
 
2.1.1 Verificação de usuário logado no Windows 
Utilizando-se das funções Environ (Userdomain) e Environ (Username) é possível 
capturar o nome do usuário logado no Windows. Como no caso do SGO cada 
colaborador da empresa possui um usuário e senha próprios essa função, junto a 
uma base de dados de usuários, foras usadas para criar um controle de acesso por 
usuário com níveis de acesso personalizados. 
 
2.1.2 Envio de correio eletrônico através do Outlook  
Utilizando-se da função Outlook.Application é possível criar e enviar correios 
eletrônicos a partir de rotinas do VBA, com isso foi possível avisar automaticamente 
os gestores sobre condições do sistema. 
 
2.1.3 Executar VBScripts através de Schedule Tasks no windows  
Foram criados arquivos com rotinas VBScript que conseguem abrir arquivos do 
MSOffice e executar macros. Esses arquivos foram programados para serem 
executados via Schedule Tasks no Windows, isso permite que relatórios periódicos 
sejam gerados automaticamente sem nenhuma interação manual. 
 
2.1.4 Conectar com banco de dados via ADODB.Connection 
Utilizando a ferramenta “ADODB.Connection” foi possível fazer conexão com bancos 
de dados externos para inserir e extrair dados, isso possibilitou guardar informações 
adicionais aos dados do PI System de qualquer natureza, desde historio de falhas e 
manutenções de equipamentos até informações de horas extras e escala de 
funcionários. 
 
2.1.5 Escrever em tags do PI System 
Aliando a possibilidade de escrever em tags do PI System via VBA junto com a 
capacidade do PI de arquivar textos foi possível armazenar algumas informações 
textuais e nos relatórios ligar essas observações textuais com dados reais do 
campo. 
 
3 RESULTADOS – FUNÇÕES DO SISTEMA 
 
3.1 Interface Gráfica (Process Book ) 
 
O usuário tem a disposição um menu onde possa navegar entre as telas com dados 
reais da planta, ou até, simular um cenário e estudar os resultados (Figuras 1, 2 e 3).  
 



 
Figura 1 - Menu de navegação 1. 

 

 
Figura 2 - Menu de navegação 2. 

 

 
Figura 3 - Tela de Performance. 

 
 



3.2 Visualizações de Relatórios 
 
É possível navegar por todos os relatórios operacionais, gerenciais e de qualidade 
através de um menu intuitivo e de fácil manuseio (Figura 4). 
 

 
Figura 4 - Menu de relatórios. 

 
3.3  Geração de Relatórios Operacionais 
 
Graças à integração do VB do Process Book e o VBA das ferramentas Microsoft 
Office, foi possível fazer com que ambos trocassem informações, tanto digitadas 
pelo operador na tela do Process Book quanto pelo Excel usando as ferramentas de 
aquisição de dados do PI. 
 

 
Figura 5 - Geração de Relatório Diário RDO. 



 
Figura 6 - Geração de Relatório Diário. 

 

Sem que o operador perceba, uma instancia do Excel esta compilando os dados 
digitados pelo operador, inserindo cada dado em sua respectiva célula. Com todos 
os dados inseridos, o mesmo ativa a função do PI para aquisição dos dados do 
histórico da planta pré-definido em um template. Com isso, com todas as 
informações necessárias, os gráficos são atualizados, os resultados passam por 
comparações de acordo com o processo e é gerado um relatório em arquivo .pdf 
(Figura 7).  
 

 
Figura 7 - Relatório Operacional. 

 
 
 



3.4 Relatórios Gerenciais 
 
Outra funcionalidade do sistema é a integração entre ferramentas da própria 
Microsoft. No caso dos relatórios gerenciais, foi observado que os operadores 
demoravam de um a seis dias para avaliar as ocorrências e apresentá-las de uma 
forma gerencial. Por exemplo, para idealizar uma apresentação em PowerPoint o 
usuário levava em torno de 6 a 8 horas para compilar os dados. Atualmente essa 
apresentação é feita em 10 minutos. 
 

 
Figura 8 - Relatório Gerencial 

 
Depois que os dados são inseridos através da interface gráfica do ProcessBook, os 
dados passam pelo Excel, e são trabalhados junto a consultas da base de dados do 
PI. O template em Excel contempla gráficos de suma importância a níveis 
gerenciais, que são atualizados e vinculados a um template em Powerpoint.  

 
Figura 9 - Atualizando apresentação PowerPoint 



3.5  Registro Diário Operacional 
 
Para evitar falta de padronização, perda de informações importantes e um fluxo mais 
didático na passagem de turno, foi criada uma ferramenta em cima do Process 
Book, utilizando o VB, onde os operadores não necessitem mais do “livro do turno”. 
Todo inicio de turno, as informações importantes são recolhidas através do PI e 
disponibilizadas na tela para o operador. A partir disso, ele já pode inserir os eventos 
que julgar importante para serem registrados. No final do turno, o mesmo envia o 
RDO para aprovação do supervisor de turno, onde pode ser editado e concluído. 
 

 
Figura 10 - Inicio do RDO. 

 

 
Figura 11 - Eventos Registrados no RDO. 

  



 
 

Figura 12 - Exemplo de RDO finalizado. 
 
4  DISCUSSÃO 
 
A partir da necessidade de gestão dos dados de processo a proposta desse trabalho 
é levantar a possibilidade e as vantagens de se criar um sistema de gerenciamento 
específico e customizado com pouco investimento e trazer essa possibilidade à tona 
utilizando-se estudo do caso da UTE do Atlântico – TKCSA. 
 
5  CONCLUSÃO 
 
As empresas esbarram em diversas dificuldades em fazer fluir através de suas 
estruturas organizacionais, tanto as informações estratégicas quanto as 
operacionais. Para conseguir tal fluência muitas vezes são realizados altos 
investimento em sistemas que muitas vezes não compreendem o processo como um 
todo ou que precisam ser customizados para atender todas as necessidades. 
Em muitos desses casos a criação de um sistema a partir de ferramentas de uso 
cotidiano é possível e se torna viável devido ao baixo investimento necessário. 
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